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 Acção conjunta entre APDCH e 
Autoridades Locais permitiu 
apoiar famílias vulneráveis 
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Financiamento  

Em Anexo a primeira Edição 
do Gazeta Académica dos 
estudantes de Comunicação 
Social  ISPPU/Uíge 
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Implementação  

REDE DAS OSC DE LUTA CONTRA A POBREZA  

DA REGIÃO NORTE  DE ANGOLA  

Edi­«o 03  Coordena­«o: Ad«o Augusto/Pedro Branquima/OsvaldoCalunga/Jeremias Maia 

Centro de cadastramento do 
CPJ facilita cidadãos na 
toma da vacina da Covid-19  
Pág. 04 

O Director Provincial da Cultura, Turis-
mo, Juventude e Desportos no Uíge, in-
centivou recentemente os jovens do Zaire 
e Uíge, no sentido de serem mais partici-
pativos no processo de levantamento de 
necessidades nas comunidades para au-
xiliar as Autoridades Locais na definição 
das prioridades. 
 
Manuel Domingos, que falava num encontro 
de avaliação e troca de experiencias entre os 
jovens dos Municípios do Uíge-sede, Mucaba 
e Songo (Uíge), Cazenga e Viana (Luanda) e 
Mbanza Kongo (Zaire), organizada pela or-
ganização não-governamental APDCH e o 
Conselho Provincial da Juventude do Uíge, 
que soabre à implementação de Políticas 
Públicas para jovens, convoca maior partici-
pação da juventude na definição de acções 
prioritárias.  
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Administrações Municipais, para melhor 
identificação das acções prioritárias para 
juventude. 
 

Manuel Domingos defendeu igualmente a 
necessidade da criação de escolas de artes 
plásticas, música, dança, teatros e outras 
criações, nos municípios, como uma das 
saídas para ocupação e empregabilidade 
dos jovens. òAs escolas de artes podem 
ajudar na melhoria da capacidade de reali-
zação de criações artísticas de muitos 
adolescentes que espreitam a vida juvenil 
com muitas espectativasó, referiu. 
 

 Hélio Paulo, secretário do Conselho Pro-
vincial da Juventude no Uíge, disse que a 
actividade que congrega jovens do Zaire, 
Uíge e Luanda, consta do projecto 

Luzembo Mahungo | Uíge 

O Director Provincial da Cultura, 
Turismo, Juventude e Desportos 
no Uíge, incentivou recentemente 
os jovens do Zaire e Uíge, no senti-
do de serem mais participativos no 
processo de levantamento de ne-
cessidades nas comunidades para 
auxiliar as Autoridades Locais na 
definição das prioridades. 
 

Manuel Domingos, que falava num 
encontro de avaliação e troca de expe-
riencias entre os jovens dos Municí-
pios do Uíge-sede, Mucaba e Songo 
(Uíge), Cazenga e Viana (Luanda) e 
Mbanza Kongo (Zaire), organizada 
pela organização não-governamental 
APDCH e o Conselho Provincial da 
Juventude do Uíge, que soabre à im-
plementação de Políticas Públicas para 
jovens, convoca maior participação da 
juventude na definição de acções prio-
ritárias.  
 
ò£ importante os jovens endere­arem 
sugestões de soluções das principais 
preocupações que afectam a juventu-
de, para em conjunto com as Admi-
nistrações Municipais, inserirem os 
mesmos nas acções prioritárias a se-
rem executadas no âmbito da Política 
do Executivo para com os mais no-
vos, e as criação de escolas de artes, é 
uma das saídas para inserção da cama-
da jovem no mundo do empregoó, 
disse. 
 
O dirigente disse que os jovens na 
qualidade de maior número da popu-
lação do país, devem participar ativa-
mente nos processos de levantamento 
das reias necessidades das comunida-
des e ajudarem na planificação das 

òConstruindo Capacidade de Lideran­as 
Juvenis, implementado em parceria com 
a APDCH, financiado pela União Euro-
peia, visa a capacitação dos jovens sobre 
avaliação das políticas Públicas e análise 
do OGE, bem para garantir a sua uma 
participação voluntária no desenvolvi-
mento local e promover mais transparên-
cia na gestão de finanças públicas. 
 

Pedro Branquima, coordenador da Acção 
para Promoção do Desenvolvimento da 
Comuna do Hoji-ya-Henda (APDCH), 
referiu que um dos objectivos da troca de 
experiência é a promoção de debates 
sobre o Orçamento Geral do Estado nos 
municípios, permitindo que os jovens e 
os diferentes actores compreendam sobre 
o assunto do OGE, sem limitações e 
serem capazes de contribuir na boa exe-
cução das acções locais. 
 

òDiferentes sectores e departamentos das 
Administrações Municipais, nas áreas de 
implementação, já se predispõem a se 
envolver no processo de elaboração do 
orçamento do município, contando com 
o contributo das Organizações da Socie-
dade Civil, e efectuar consultas aos cida-
d«os na tomada de decis»esó, referiu. 
 

Temas como, apresentação dos Progra-
mas de Investimentos Públicos nos sec-
tores da Saúde, Educação e Formação 
Profissional, experiências dos processos 
de diagnóstico sobre as preocupações da 
juventude nas províncias do Zaire, Uíge e 
Luanda, estão em análise durante o en-
contro com a duração de três dias, que 
decorreu na Caixa Social das FAA. 

Encontro de Avaliação e Troca de Experiências entre jovens do Uíge e Zaire, pro-
movida pela APDCH em parceria com o Conselho Provincial da Juventude no 
Uíge 
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Uigense para que se empenhem na criação 
dos seus próprios negócios. 

òNós transmitimos quilo que vai dar luz 
aos jovens para poderem criar as suas 
próprias empresas, criar os seus negócios 
e posteriormente também poderem gerar 
emprego para outros jovens que também 
precisam de estar inseridos no mercado de 
trabalho. Esperamos que haja empenho 
por parte da juventude, que haja entrega 
na realização e na concretização dos seus 
objectivos, nós mostramos os caminhos 
para as pessoas possam ir ao encontro da 
realidade e penso eu que se os jovens pro-
curarem os nossos serviços, poderão en-
contrar aquilo que é a resposta das neces-
sidades que foram colocadas ao nível da 
nossa tem§ticaó, disse. 

Feliciana Makiesse membro da Rede de 
Luta Contra a Pobreza na Região Norte 
de Angola no Uíge que participou do en-

contro de reflexão, pede as organizações 
da sociedade civil, para realizarem encon-

Texto: Osvaldo Calunga e Feliciana 
Makiesse | Uíge 

Fotografia: Avelino Dias 

Com o apoio da APDCH, o Conselho 
Provincial de Juventude do Uíge, reali-
zou nos dias 30 e 31 de Agosto de 
2021 na sala de reuniões do Centro 
Infantil Kiesse, o encontro de reflexão 
interno das oportunidades do mercado 
para responder as necessidades dos 
jovens. 

No decorrer do encontro, formam 
apresentados os programas Programa 
de Apoio à Produção, Diversificação 
das Exportações e Substituição das 
Importações (PRODESI), Plano de 
Acção para Promoção a Empregabili-
dade (PAPE), Fundo Activo de Capital 
de Risco Angolano (FACRA). 

O acto de abertura foi proferido pela 
secretária para informação do Conse-
lho Provincial de Juventude Madalena 
José João, em representação do secre-
tário executivo Hélio Paulo Eduardo. 

O director do CLESE no Uíge Joa-
quim Adão Paulo, pede a juventude 

tros que que levam os jovens a refletirem 
os programas do estado. 

òÉ necessário que as organizações tenham 
iniciativas na realização de encontros de 
género para levar ao conhecimento dos 
jovens aquilo que são os programas que o 
governo tem implementado para mudar o 
quadro social dos jovens. Eu não sabia o 
que é o PRODESI, FACRA e o PAPE, 
graças a esta reflecção de dois dias que 
tivemos, deu para reter alguma coisa e dou 
nota positiva a APDCH pela realização de 
encontros de g®neroó, referiu Feliciana 
Makiesse.     

òVamos nos engajar para que este en-
contro contribua na melhoria das nossas 
vidas e que venha a satisfazer as necessi-
dades dos jovens com realce a criação de 
pequenos negócios de formas a empre-
enderem naquilo que sabem fazer, no 
âmbito das oportunidades que o executi-
vo dá nomeadamente: o PAPE, PRO-
DESI, FACRA e o PIIMó, disse Madale-
na José, participante.  

POLĉTICAS JUVENIS 

Juventude reflectiram oportunidades do mercado para satisfação de suas necessidades 
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 Texto: Avelino Dias /Uíge  

Fotografia: Osvaldo Calunga 

Mais de 1.00 jovens que encontra-
vam dificuldades de acesso ao site 
do Ministério da Saúde para registo 
para toma da Covid 19, durante os 
meses de Setembro e Outubro de 
2021, conseguir efectuar o seu ca-
dastramento no centro montado no 
largo do Governo Provincial, numa 
iniciativa do Conselho Provincial de 
Juventude com apoio da organiza-
ção Não-Governamental APDCH, 
financiamento da União Europeia. 

 

Hélio Paulo Eduardo, Secretário 
Executivo do CPJ Uíge, disse que a 
iniciativa surge devido ao aproveita-
mento da situação que muitos pro-
prietários de Syber Net, ousavam 
extorquir cidadãos que não conse-
guem cessar a internet, para simples 
cadastramento, um autêntico apro-
veitamento da situação. 

 

òDesde do arranque da vacina­«o 
massiva em Agosto último, muitos 
cidadãos por falta de domínio das 
novas tecnologias, dificuldades de 
acesso à internt e negligência em 
enfrentar as longas filas nos postos 
de vacinação, estavam privados de 
apanharem a primeira dose de pre-
venção contra a Covid-19, foi nesta 
óptica que surgimos para apoiar ao 

Centro de cadastramento do CPJ facilitou cidadãos na toma da vacina da Covid-19 

processoó, disse. 

A maior plataforma juvenil da pro-
víncia, conta com o apoio da orga-
n ização não-governamenta l 
APDCH e financiamento da União 
Europeia, conseguiu mobilizar 
computadores, impressoras, mo-
dens de internet e outros materiais 
burocráticos, que estão a facilitar na 
campanha de cadastramento para 
vacinação contra o SAR-SCOV2. 

 

 A campanha iniciada no dia 21 de 
Setembro, sublinhou Hélio Paulo, já 
permitiu atribuir a ficha de cadastro 
à mais de 1.000 jovens e que conse-
guiram tomaram a primeira e segun-
da dose da vacina, numa rotina de 
registo diário de 150 a 250 pessoas 
atendidas. 

òTemos como parceiros nesta ac-
ção voluntária, o departamento 
provincial de Saúde Pública, aos 
quais estamos a solicitar para a 
necessidade da criação de mais 
postos de vacinação para facilitar o 
atendimento ao público-alvoó refe-
riu. 

João Capemba, um dos que conse-
guiram registo de adultos no Cen-
tro de Apoio ao Cadastramento 
para Toma da Vacina da Covid-19, 
montado pelo CPJ, disse que, mui-
tos cidadãos estavam abster-se dos 
postos de vacinação devido as en-
chentes nos postos de cadastro e 
considerou a iniciativa dos jovens 
voluntários, como acertada. 

 

 òTodos cidad«os est«o apreensi-
vos para apanhar a vacina como 
prevenção ao coronavírus e com a 
obrigatoriedade baixada pelas au-
toridades da obtenção do certifica-
do de vacinação, aumentou a pre-
sença de cidadãos no locais indica-
dos, o que está dificultar muitos no 
cadastro e toma da dose, esta inici-
ativa veio auxiliar a muitosó, refe-
riu.  

 

Makuntima Panzo sublinhou que 
adesão massiva aos postos de vaci-
nação dependeu muito do nível de 
organização e rapidez no acesso as 
fichas de cadastro individual, daí a 
importância do trabalho que o 
Conselho Provincial da Juventude 
esta levar a cabo. 

SOCIEDADE 

 Centro de cadastramento móvel montado pelo CPJ no Largo do Governo Provincial do Uíge 

UÍGE  01 Agosto de 2021 a 28 de Fevereiro de 2022 
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PROGRAMA KWENDA NO UÍGE  

Mais de 14 mil agregados familiares do município do Songo já beneficiam de valores 

tação de um total de 60 Agentes de 
Desenvolvimento Comunitário e Sa-
nitário (ADECOS), que vão assegurar 
o andamento do programa naquele 
município.  

 

òOs ADECOS foram seleccionados 
nas aldeias onde residem, obedecen-
do ao mapeamento de micra-área; e 
serão formados sobre diálogo comu-
nitário, literacia financeira, manusea-
mento de telemóveis para efeitos de 
pagamentos, registo de queixas, recla-
mações e cadastramento de todos 
agregados familiaresó, referiu. 

Joaquim Gimbi, director do Gabinete 
Provincial para o Desenvolvimento 
Económico do Uíge, que presidiu ao 
acto de lançamento da implementação 
do programa Kwenda no Songo, disse 
que acção faz parte das Políticas Sociais 
do Executivo Angolano viradas na me-
lhoria das condições básicas das popu-
lações, sobretudo na inclusão das famí-
lias em actividades produtivas nos mu-
nicípios seleccionados na província do 

 Fonte: *Jornal de Angola* 

Pelo menos 14 mil e 669 agregados 
familiares do município do Songo, 
província do Uíge, começaram a ser 
cadastrados em Agosto de 2021, no 
âmbito do Kwenda Programa de 
transferências monetárias destinadas 
as populações mais pobres e em situ-
ação de vulnerabilidade. 

Filas de Frederico Brancel, director 
Provincial do FAS (Instituto de De-
senvolvimento Local), instituição vo-
cacionada na operacionalização do 
programa, disse que numa primeira 
fase de implementação, foram selecci-
onadas no município do Songo 16 
regedorias, que corresponde a 116 
aldeias e bairros, num universo de 
14.669 Agregados familiares previs-
tos. 

òA primeira etapa do processo do 
programa KWENDA passa pela 
identificação e formação dos quadros, 
recursos humanos afectos ao modo, 
estes vão dar início ao cadastramento 
das famílias. Seguiu-se o mapeamento 
das micro-áreas e o levantamento do 
total de habitantes por aldeiasó, disse. 

Filas de Frederico Brancel avançou 
que após o término do processo de 
registo dos agregados familiares atra-
v®s do aplicativo òKOBOCOLETTó, 
vai ser feita de forma automática a 
selecção dos grupos mais vulneráveis 
que vão beneficiar as rendas mensais 
de 8.500 kwanzas, na razão de 25.500 
Kwanzas o trimestre, por cada agre-
gado. 

Outro passo levado a cabo, disse o 
responsável, tem a ver com a capaci-

Uíge. 

òEstamos certos de que, as transfer°n-
cias de rendas mensais estipuladas a 
8.500 Kwanzas, a serem efectuados 
dentro de dias, vão melhorar a dieta 
alimentar e nutrição das crianças, para 
além de incluir as famílias em activida-
des produtivas através de pequenos 
financiamentos que serão disponibili-
zados no âmbito do programa, bem 
como os postos de trabalho aos jo-
vens recrutados para integrar o grupo 
dos ADECOSó, referiu. 

João da Silva Quissola, Administrador 
Municipal do Songo, disse que a cação 
vem reforçar os demais programas em 
execução nas comunidades que visam 
reduzir o impacto da pobreza nas fa-
mílias. 

 

Satisfação dos munícipes 

Daniel Zinga Manuel, soba do bairro 
Zulumongo considera a implementa-
ção do Kwenda na sua localidade che-
gou num momento oportuno, em que 
muitas muitos lares a situação econó-
mica está apertada devido a crise, sali-
entando que as transferências vão 
minimizar algumas dificuldades bási-
cas.  

O programa que visa fortalecer o sis-
tema permanente de protecção social 
e apoiar temporário à renda para famí-
lias pobres, no município do Songo 
poderá beneficiar directa e indirecta-
mente 63.931 de habitantes. Na pro-
víncia do Uíge, o programa vai con-
templar ainda os municípios de Alto-
Cauale e Mucaba. 

SOCIEDADE 

60 Agentes de Desenvolvimento Comunitário e Sanitário (ADECOS), 

que vão assegurar o andamento do programa naquele município.  

UÍGE  01 Agosto de 2021 a 28 de Fevereiro de 2022 
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Acção conjunta entre APDCH e Autoridades Locais permi-

tiu apoiar famílias vulneráveis 

trigémeos, com as idades compreen-
didas entre os 2 á 3 anos, entre elas, 
uma debate-se com problemas de 
visão.  

Mengi Preto Valor, informou que, 
poucos dias depois da constatação, a 
equipa mobilizou pessoas de boa 
vontade que se comoveram com a 
causa, e num trabalho conjunto da 
ONG, das instituições públicas e 
voluntários que disponibilizaram 
apoios traduzidos em utensílios de 
cozinha, colchão, roupas usadas, 
batas, cadernos escolares e um kit da 
cesta básica. 
 

O grupo advogou igualmente junto 
da Delegação Provincial da Justiça e 
dos Direitos Humanos para tratar da 
questão do registo de nascimento 
das crianças, que de importância do 
caso e efectuou prontamente ao le-
vantamento dos dados que terminou 
com a entrega dos documentos de 
identidade aos membros das duas 
famílias.  

Mengi Preto Valor assegurou que 

 Texto/Fotografia:  Zinga Francisco 

 

A  o r g a n i z a ç ã o  N ã o-
Governamental Aliança para 
promoção da Comuna do Hoji-
ya-Henda (APDCH), integrou 
numa equipa de trabalho no dia 
12 de Outubro de 2021, a convi-
te do Gabinete Provincial da 
Acção Social, Família e Igual-
dade do Género e da Adminis-
tração Municipal de Mbanza 
Kongo, para apoiar às famílias 
vulneráveis. 
 

De acordo com Mengi Preto Valor, 
representante da APDCH no Zaire, 
as visitas foram realizadas nos bairros 
Mavaka e Mangengo, município sede 
da Província do Zaire, com objectivo 
de constatar situação de vulnerabili-
dade de algumas famílias, no sentido 
de dar respostas as questões emergen-
tes que estes enfrentam no quotidia-
no.  

òFruto do trabalho de equipa que 
integrou a APDCH, o GPASFIG e 
INAC, culminou com a identificação 
de uma família, cuja chefe do agrega-
do é viúva e padece de problemas 
mentais, suporta seis (6) filhos meno-
res de idades, residindo uma casa sem 
as mínimas condições de acomodação 
tanto para mãe como para as crian-
­asó. 
 

Na prossecução das visitas, disse o 
responsável, a equipa identificou ain-
da outra família com uma senhora de 

esforços continuaram a ser feitos, 
num trabalho conjunto, entre a 
APDCH, GPASFIG e Administra-
ção Municipal do Mbanza Kongo, 
para que as crianças em idade de 
aprender a ler e escrever possam 
frequentar à escola, e as que se en-
contram com problemas de saúde 
foram encaminhadas ao hospital 
afecto a Igreja Evangélica Baptista 

em Angola (IEBA). 

SOCIEDADE ZAIRE  

Mengi Preto Valor, representante da APDCH no Zaire, participou da entrega 

de cesta básica às famílias vulneráveis. 
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Partilhadas experiências da APDCH na promoção do orçamento 

inclusivo e transparente  

Organizações da Sociedade Civil e 
líderes comunitários, para utilizarem 
o orçamento como ferramenta de 
trabalho de advocacia em relação aos 
serviços sociais básicos, bem como a 
identificação dos sectores vulneráveis 
de maior atenção para o aumento do 
orçamento na planificação municipal. 

òO nosso trabalho permitiu refor­ar 
as capacidades de grupos de mulheres 
que adquiriram competências para 
desenvolverem a sua própria aborda-
gem de monitorização de políticas 
públicas, incluindo a educação comu-
nitária sobre políticas públicas e Or-
çamento Geral do Estado e outras 
organizações comunitárias de base 
financiadas na pequena escala para 
assegurar a implementação das activi-

 Fonte: APDCH  

O responsável pelas Finanças e Assis-
tente de programas, da Organização 
Não-Governamental, Aliança para 
Promoção do Desenvolvimento da 
Comuna do Hoji-ya-Henda, partilhou 
no dia 14 de Outubro de 2021, das 
experiências da organização na pro-
moção do orçamento inclusivo e 
transparente, no espaço do Debate à 
Sexta-feira, via facebook da DW. 

Pedro Branquima, durante a sua abor-
dagem usou como base a òA­«o para 
o Orçamento Municipal Mais Inclusi-
vo e Democr§ticoó, financiado pela 
União Europeia, implementado entre 
Dezembro de 2017 a Maio de 2021, 
nas províncias de Uíge, municípios do 
(Uíge e Songo), Zaire, município de 
(Mbanza-Kongo) e Luanda no muni-
cípio de (Cazenga), no reforço das 
capacidades de grupos de mulheres, 
para participação da sociedade civil 
no processo orçamental e nas políti-
cas de desenvolvimento local.  

Entre as experiencias, o responsável 
destacou, a advocacia exercida junto 
das autoridades locais, para o aumen-
to da dotação financeira anual nos 
sectores sociais, especificamente na 
Educação, Saúde e Protecção Social, 
com foco, para mulheres e crianças. 

Pedro Branquima referiu que o traba-
lho passou primeiro na transmissão 
de conhecimentos, habilidades e 
competências no seio das redes das 

dadesó, disse. 

Pedro Branquima apontou como 
casos de sucesso, o rompimento de 
barreiras nos debates sobre o Orça-
mento Geral do Estado nos municí-
pios, permitindo que os diferentes 
actores compreendessem sobre o 
assunto do OGE, sem limitações, 
como pesado que seja apenas maté-
rias resseladas para economistas e 
do Governo Central. 

òDiferentes sectores e departamen-
tos das Administrações Municipais, 
nas áreas de implementação, já se 
predispõem a se envolver no pro-
cesso de elaboração do orçamento 
do município, contando com o con-
tributo das Organizações da Socie-
dade Civil, e efectuar consultas na 
tomada de decis»esó, referiu. 

A criação de grupos técnicos para 
análise do OGE, o reconhecimento 
da validez da intervenção de docu-
mentos com informações orçamen-
tais, a disposição cívica e conheci-
mentos de alguns membros das 
OSC e cidadãos para garantir uma 
participação voluntária e genuína, 
como passos dados na Acção para o 
Orçamento Municipal Mais Inclusi-
vo e Democrático, que vai contri-
buir para a desconstrução da carga 
de òmentes monetarizadasó, ou seja, 
tudo por dinheiro, e promover mais 
transparência na gestão de finanças 
públicas.   

SOCIEADE LUANDA  

Pedro Branquima, durante uma sessão de partilha de experiências no Cazenga/Luanda 
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sustentar as ações. Tendo destaca-
do a comunicação para a mudança 
de comportamentos como princi-
pal  ferramenta indispensável den-
tro das estratégias contra qualquer 
comportamento desviante em es-
pecial na luta contra o VIH-SIDA 
cuja característica implica o envol-
vimento obrigatório de tudo e de 
todosó, disse.  

Pinto Mulato solicitou junto do 
presidente da ANASO em Angola, 
a criação de políticas e oportunida-
des para angariação de fundos para 
as ONGs membros a nível do pa-
ís, com particular atenção região 
norte, que ainda tem muito por 
fazer. 

António Coelho Presidente da 
ANASO, avançou que a visita vi-
sou igualmente no resgate do fun-
cionamento da Comissão Provinci-
al de Luta Contra o VIH/SIDA , 

Texto: Osvaldo Calunga 

Fotografia: Osvaldo Calunga 

 

O corpo presidencial da 
ANASO realizou no dia 03 de 
Novembro de 2021, a visita de 
advocacia a província do Uíge. 

A visita teve como objectivo de 
resgatar o compromisso da luta 
contra as grandes endemias, so-
bretudo a necessidade de des-
pertar a sociedade no sentido de 
continuarem a combater o 
HIV/SIDA, Tuberculose e a 
Malária. 

Pinto Mulato representante da 
ANASO na província do Uíge, 
disse que as organizações mem-
bros continuam a contribuir no 
combate as grandes endemias e 
pediu ao presidente da ANASO 
em Angola, para criar mais ad-
vocacia as organizações da regi-
ão norte que pouco têm mereci-
do atenção. 

òAs organizações membros da 
ANASO no Uíge, manifestam o 
seu pleno engajamento e afir-
mam continuar a contribuir no 
combate as grandes endemias 
para o bem-estar da população, 
estamos conscientes que para 
ultrapassarmos certas barreiras é 
necessário unir forças colabo-
rando na busca de fundos para 

que integra diferentes actores, ainda 
pouco conhecida ao nível das 18 
províncias do País.  

òA Comiss«o Provincial de Luta 
Contra as grandes endemias, é um 
importantes espaço de concertação 
e articulação entre os diferentes ato-
res de luta contra a epidemias, esta-
mos a falar das Autoridades Locais 
e a Sociedade Civil e o sector priva-
do.  

òO outro foco da nossa miss«o, ® 
também foi de olharmos nas jorna-
das do dia mundial de luta contra o 
SIDA assinalado no dia 1 de De-
zembro, como uma janela de opor-
tunidades para fazer acontecer algu-
mas actividades a nível da província 
do U²geó, referiu. 

António Coelho considerou de positi-
vo a taxa de prevalência de 1% do 
VIH/SIDA, como não muito alta em 
relação a outros pontos do país, fruto 
das determinantes sociais que  a pro-
víncia tem estado a contribuir para a 

redução das novas infeções de VIH. 

Sa¼de 

Presidente da ANASO efetuou visita de advocacia na província do 

Uíge no combate ao VIH/Sida e Malária 

António Coelho, Presidente da ANASO 

01 Agosto de 2021 a 28 de Fevereiro de 2022 



    ф 

UNIÃO EUROPEIA EM ANGOLA : «Investir nas pessoas, na prosperidade e na paz».  

Educação e parceiros analisaram implementação do projecto TUPPI no Uíge 

balharem com as fam²liasó, disse.  

Tendo avançado a necessidade de con-
tinuar a trabalhar para estender o pro-
jecto nos 16 Municípios da Província 
do U²ge. òEsperamos tamb®m que ao 
nível ministerial, este projecto possa 
alargar-se a todas províncias e aldeias 
do pa²só, vaticinou.  

A Chefe do Departamento Nacional de 
Educação Pré-Escolar, Fernanda Cali-
ki, diz que os objectivos preconizados 
para actividade foram todos alcança-

dos. 

òFoi uma experiência muito boa, os 
objectivos preconizados para esta acti-
vidade foram todos alcançados, deu 
para perceber que o projecto TUPPI 
no Uíge não trabalha somente com a 
Educação, estão envolvidas as Admi-
nistrações, as Autoridades Tradicionais, 
a Justiça, Acção Social e as Organiza-
ções da Sociedade Civil, estão todos a 
trabalhar numa e única causa e isso é 
muitoó, referiu.  

Texto: Osvaldo Calunga 

Fotografia: Osvaldo Calunga 

 

A UNICEF em parceria com o 
Gabinete Provincial de Educa-
ção do Uíge, realizou no dia 25 
de Novembro de 2021, o encon-
tro de balanço da missão para 
analisar as actividades do pro-
jectos Todos Unidos pela Pri-
meira Infância (TUPPI) no âm-
bito do Apoio a Protecção Soci-
al (APROSOC) implementado 
nos Municípios sede do Uíge e 
Damba. 

O encontro que teve lugar na sala 
de sessões do Instituto Médio de 
Educação de Professores (COR 
MARIE), contou com 29 partici-
pantes dos quais 20 homens e 9 
mulheres provenientes das provín-
cias do Uíge, Huíla e Cunene. 

Pasi Mafuta Nova, Directora do 
Gabinete Provincial da Educação 
no Uíge, considerou positivo o 
trabalho executado pelos activistas 

envolvidos no projecto TUPPI na 
província do Uíge.   

òForam dois dias de muito traba-
lho e muita dedicação dos colegas 
do Ministério da Educação, UNI-
CEF, Administração Municipal do 
Uíge, bem como das Organizações 
da Sociedade Civil, o que permitiu 
perceber que o TUPPI está numa 
fase de desenvolvimento na nossa 
província. Com a delegação traba-
lhamos com as três comunidades 
envolvidas no TUPPI, entre elas o 
Quiongua, Mbanza-Quinguangua 
e Papelão, vimos os trabalhos exe-
cutado pelo pessoal envolvido no 
processo, notamos haver um bom 
desempenho e dedicação em tra-

A responsável considerou ainda o 
encontro como uma troca de experi-
ências com as outros pontos e tirar 
boas lições sobre a forma da imple-
mentação do processo nas províncias 
comtempladas no TUPPI, que vão 
ajudar a melhorar alguns aspectos que 
outros implementadores podem adap-
tar para melhor o andamento do 
TUPPI nas suas prov²nciasó, disse. 

 Maria Morales Carbonell, Chefe de 
Educação da UNICEF em Angola, 
referiu que a visita permitiu um inter-
câmbio de troca de experiencia entre 
diferentes províncias e municípios 
para conhecer como funciona o 
TUPPI em diferentes localidades.  

òO prop·sito era conhecer as inova-
ções que estão acontecer cá no Uíge, 
com relação o desenvolvimento do 
TUPPI no projecto APROSOC em 
coordenação com o Gabinete Provin-
cial da Educação e também com a 
Sociedade Civiló, referiu. 
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Comercialização de peças de arte em baixa no Uíge 

muita experiência de anos, algumas das 
quais a serem transmitidas aos mais no-
vos, mas por falta de meios não consigo 
realizar ac­»es formativasó, lamentou. 

Massamba Lemo Masosa garantiu que as 
suas criações de arte já granjearam admi-
ração dos apreciadores e coleccionadores 
a nível do país. "Faço todo o tipo de arte, 
desde a escultura, pintura e  cerâmica, 
fruto das várias formações que frequentei 
durante a minha permanência na Repú-
blica Democr§tica do Congoó, referiu. 

 
O preço de um quadro de pintura está 
fixado acima dos 10 mil, independente-
mente da sua qualidade e significado, 
pois como defendeu "a arte custa caro, 
mas vendemos a um  preço acessível 
devido aos jovens e a camada baixa que 
são os que mais compram. Já realizei 
muitas exposições na província do Uíge e 
já produzi quadros de arte para pessoas 
de vários estratos da sociedade angolana. 
Pretendo trabalhar com os jovens, mas 
s· ser§ poss²vel caso existirem apoiosó. 

 
Profissional dedicado às artes há 15 anos, 
o artista  Pedro Talakiako assegurou que 
antes da pandemia da Covid-19, vendia 
entre cinco e seis peças, entre quadros de 
pinturas, cestos de colheita de ca-
fé  "muyenduó e mochilas tradicional 
feito de jungo de moringa, tendo nessa 

 Fonte: *Jornal de Angola*  

Fotografia : David Panzo* 

 

A produção e comercialização de artes 
plásticas no Uíge estão a ser afectadas 
pelas restrições impostas na circulação de 
pessoas, para o combate à Covid-19. 

Diferentes criadores disseram ao Jornal 
de Angola que tais medidas causaram 
uma redução acentuada de turistas e bai-
xou, em grande medida, a rentabilização 
do negócio de muitos artesões. 

Massamba Lemo Masosa, um dos artistas 
locais, que produz e comercializa peças 
defronte ao Grande Hotel do Uíge, con-
sidera a restrição na circulação de pesso-
as, devido à pandemia, um prejuízo sem 
igual, por ter reduzido a vinda à província 
de turistas nacionais e estrangeiros, os 
principais clientes destas peças. 

Alguns dos quadros do artista, revelou, 
eram vendidos nos mercados de Luanda, 
às vezes por encomendas, mas agora a 
fluidez nas vendas de produtos artesanais 
ficou condicionado face ao actual contex-
to. 

O pintor e escultor disse que é dos ga-
nhos da profissão que retira verbas para 
sustentar a família. Apesar das dificulda-
des o artista disse que não vai desistir das 
artes. "Sou artista de formação e já tenho 

fase da pandemia a venda baixado para 
apenas uma peça. 

Sobre os preços praticados, Pedro Ta-
lakiako esclareceu que no passado ron-
dava entre cinco e 25 mil kwanzas por 
peça, dependendo do tamanho, qualida-
de e tipo de obra. Disse que com a re-
dução de clientes registada, nesta fase da 
pandemia, os preços variam entre 1.000 
e 19.000  Kwanzas, em função do tama-
nho e tipo de peça. 

Em nome dos criadores locais, o artista 
plástico lançou um apelo ao Governo 
da Província e aos empresários no senti-
do de apoiarem os criadores do Uíge, na 
realização de feiras e exposição-venda 
dos seus trabalhos, por forma a garantir 
o rendimento dos artistas. "Uma das 
grandes dificuldades é a falta de financi-
amentos direccionados aos homens das 
artes na província, uma vez que os in-
centivos facilitariam a compra de meios 
de transporte, a exemplo de motoriza-
das de três rodas ou similares, para o 
escoamento da matéria-prima para con-
fec­«o dos artefactosó, disse. 

CULTURA  

Diversos artigos de artes plásticas fabricados e comercializados por artesões 
Mestre Massamba Lemos Masosa, um 

dos grandes artistas plásticos da pa-

reça local, seu ponto de referência é 

de fronte ao Grande Hotel do Uíge. 
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A jovem que aprendeu 
a costurar roupas com 
agulha em meio fome. 

EXEMPLO DE SUPERAÇÃO 

O Governador Provincial do Uíge, José Carvalho da Rocha, 

pediu aos docentes e estudantes do ISPPU maior dedicação 

para formar especialistas de qualidade, capazes de contribuir 

no desenvolvimento do país e da província em particular, du-

rante abertura do ano académico 2021/2022. Pág.13 

Poucas bibliotecas na provín-
cia preocupam estudantes 
universitários. Pág.20 

ISPPU lança primeiros licenciados em 2022 
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Parceiros 

òAprendizagem ® um processo bilateral e cont²nuoó 

Diz Dr. Nguinamau Benjamim, Director Geral do ISPPU.  

òNosso objectivo ® 
formar qudros de 
qualidade e instruir 
homens capazes de 
so lu c iona r  os 
problemas que 
afligem a nossa 
sociedadeó. 

 Págs.16,17 

01 Agosto de 2021 a 28 de Fevereiro de 2022 



    мн 

UNIÃO EUROPEIA EM ANGOLA : «Investir nas pessoas, na prosperidade e na paz».  

Editorial  
Sobre o Gazeta Académica 
 

Com a criação em 2017 do Instituto Superior Politécnico Privado do Uíge, legali-
zado por Decreto Executivo 132/17 de 19 de Junho, publicada na Iª série Nº 98, e 
por conseguinte a conclusão do processo da legalização dos 15 cursos dos ramos de 
ciências sociais e humanas, ciências da saúde, engenharia e tecnologia, nos finais de 
2018, junto do Ministério do Ensino Superior, Ciências e Tecnologia e Inovação. 
 

Em 2018, sob direcção do Ms. Samuel Miranda, a instituição acabava de entrar em 
pleno funcionamento com a inclusão do curso de Comunicação Social, opção Jorna-
lismo, que foi prontamente aderido por profissionais que já labutavam em alguns 
órgãos de comunicação social públicos e privados, e por jovens com vocação jorna-
lística. 
 

Decorridos quatro anos, e movidos da necessidade de conciliar a teoria da prática, 
a coordenação do curso de Jornalismo, sob égide do professor Mauro Felipe, os 
estudantes do 4º Ano do Curso de Comunicação Social/Jornalismo, decidiram criar 
este boletim informativo, baptizado com o nome de òGAZETA ACADćMICAó, 
em formato impresso. 
 

É um espaço que surge para tentar redimir as dificuldades das aulas práticas no 
contexto da formação superior em Jornalismo na província do Uíge. Também co-
mo um meio alternativo para conferir aos estudantes estágios profissionais, muitas 
vezes exigidos para inserção no mercado de emprego. 

Para além de ser um veículo de treinamento dos futuros jornalistas, mas também 
traz consigo notícias e artigos importantes para manter informada a comunidade 
académica da província em geral. 
 

O òGAZETA ACAD£MICAó junta-se aos esforços da direcção da instituição, que 
visam a introdução de novas dinâmicas a cada no ano acadêmico, com destaque ao 
apetrechamento dos laboratórios e a criação de mais relações com outros organis-
mos do Estado, para facilitar os estágios profissionais dos estudantes do 3º e 4º ano 
de jornalismo e os demais cursos. 
 

Quanto a periocidade da publicação do boletim, ainda é um assunto que está ser 
estudado entre os promotores, patrocinadores e parceiros.  

Convidamos o estimado leitor a fazer bom proveito deste pequeno jornal. 
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Governador pediu ao ISPPU maior empenho e dedicação para 
formar quadros especializados 

sino superior, disse ser importante 

a aposta na pesquisa científica per-

manente por parte dos professores e 

docentes para cultivar mais conhe-

cimentos geradora de mudanças 

Texto : Joaquim Júnior 

 Fotografia: Avelino Dias 

 

O Governador Provincial 

do Uíge, José Carvalho da 

Rocha, pediu aos docentes 

e estudantes do Instituto 

Superior Politécnico Pri-

vado do Uíge, maior dedi-

cação para formar especia-

listas de qualidade, capa-

zes de contribuir no de-

senvolvimento do país e 

da província em particular. 

 

O governante que falava durante 

abertura do ano académico 

2021/2022 nesta instituição de en-

sociais.  

òPedimos maior dedica­«o e empe-

nho na formação de especialistas 

que poderão ombrear, com todos 

aqueles que estão sendo formados 

em outras latitudes. O conhecimen-

to é aberto, mas temos que tirar o 

maior proveito daquilo que está 

dispon²veló, disse. 

José Carvalho da Rocha sublinhou 

que os estudantes devem saber cul-

tivar permanentemente o conheci-

mento, tendo a pesquisa científica 

como ferramenta para influenciar o 

meio em que vivem. Salientando 

ainda a necessidade das instituições 

de ensino na província, a facilitarem 

o processo de aprendizagem e pes-

quisa que é importante para forma-

ACADEMIA  

José Carvalho da Rocha, Governador do Uíge 

ABERTURA DO ANO ACADÉMICO 2021/2022 

Governador encoraja o ISPPU no empenho e dedicação na 
formação de quadros especializados 

ACADEMIA  

ABERTURA DO ANO ACADÉMICO 2021/2022 

ISPPU lança primeiros licenciados em 2022 

desafios a superar. 

Nguinamau Benjamim apontou a apos-

ta no rigor científico, a instalação do 

sinal de internet, da biblioteca virtual e 

a formação contínua dos docentes, co-

mo outras metas a serem alcançadas no 

presente ano académico.  

òA institui­«o est§ colocada diante de 

inúmeros desafios da globalização e a 

Texto : Joaquim Júnior 

 Fotografia: Avelino Dias 

O director geral do Instituto Superior 

Politécnico Privado do Uíge (ISPPU) 

anunciou no dia 15 de Outubro de 

2021, o lançamento no mercado nacio-

nal, os primeiros estudantes licenciados 

em 2022, formados na instituição, em 

diferentes ramos de saber.  

O responsável que discursava durante a 

cerimónia da abertura do ano académi-

co 2021/2022, disse que um dos maio-

res desafios da academia para o período 

que iniciou, é a preparação dos estudan-

tes do 4 ano, para elaboração das mono-

grafias para o fim dos cursos.  

O apetrechamento dos laboratórios, a 

criação do tribunal simulado para o 

curso de directo, criar as condições para 

a realização de aulas práticas no curso 

de Comunicação Social, opção Jornalis-

mo, implementar a Rádio ISPPU e ga-

rantir os estágios curriculares aos estu-

dantes do 3º e 4º ano, como principais 

sociedade de conhecimento, está se 

preparar apara ter capacidade de anali-

sar e visualizar as grandes questões 

sociais, culturais e económicas, a fim 

de contribuir com soluções que possam 

influenciar as decisões políticas e pre-

parar cidadãos críticos, portadores de 

saberes e de competências uteis a uma 

sociedade que se pretende verdadeira-

mente justa e solidariaó, disse. 

Cerimónia de abertura do ano académico 2021/2022 

01 Agosto de 2021 a 28 de Fevereiro de 2022 



    мп 

UNIÃO EUROPEIA EM ANGOLA : «Investir nas pessoas, na prosperidade e na paz».  

 primarem mais pelo 

rigor científico para 

formar quadros capa-

zes de corresponder 

com as exigências do 

mercado.  

 

ACADEMIA  

ISPPU recebe Governador do Uíge  

Nguinamau Benjamim disse que o 

sucesso do ensino superior depen-

de da qualidade dos docentes, 

discentes, reitores, directores, 

funcionários, do curriculum e o 

bom funcionamento da própria 

instituição, indicando o professor 

diante dos estudantes como o 

executor das tarefas da docência, 

investigação, publicação de arti-

gos e obras científicas. 

O director geral pediu aos estu-

dantes, no sentido de, ao longo do 

ano académico, efectuarem sem-

pre que necessário, denúncias 

com factos, sem injúrias, evitar os 

conflitos e desenvolverem uma 

consciência de beneficiários de serviços 

de ensino e aprendizagem e não compra-

dores de classes. òDeixem de olhar a 

universidade como mera oportunidade 

de obter diploma para garantir a possí-

vel promoção e obter reforma, sejam 

quadros capazes de trazer mudan­asó, 

disse. 

O ano académico 2020/2021 permitiu 

inscrever no ISPPU 5.190 estudantes 

em diferentes cursos das ciências sociais 

e de Educação, ciências da Saúde e das 

engenharias e tecnologias, com um aproveitamento na ordem de 80% de aproveita-

mento. Para o presente ano académico, confirmaram matriculas 1.565 estudantes 

novos, totalizando 6.755 estudantes que vão frequentar o ano académico 

2021/2022. 

O Governador Provincial do Uíge, 

José Carvalho da Rocha, visitou em 

Janeiro de 2021, o Instituto Supe-

rior Politécnico Privado do Uíge 

(ISPPU), para se inteirar do fun-

cionamento da instituição, tendo 

na ocasião, ofertado 

algumas quantidade 

de livros que refor-

çou o acervo da bibli-

oteca local. 

Durante os trabalhos 

naquele estabeleci-

meanto de ensino, o 

governante ouviu da 

direcção, os progressos que a 

instituição vai conhecendo, os 

desafios por superar e as pers-

pectivas para o futuro. 

José Carvalho da Rocha acon-

selhou os responsáveis da IS-

PPU a primarem mais pelo 

rigor científico para formar 

quadros capazes de correspon-

der com as exigências do mer-

cado.  
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CURIOSIDADE  

SABIAS QUE... 

Quem disse que a inteligência artificial é inteligente? 
Apesar dos impressionantes avanços 

que aparentemente colocam os compu-

tadores ao alcance da inteligência huma-

na, suas operações internas desmen-

tem o hype: os computadores não são 

inteligentes como os humanos. 

Infelizmente, o termo òIntelig°ncia 

Artificialó, n«o expressa a realidade e 

acaba se tornando enganoso. O fato é 

que as suas técnicas mais avançadas, 

como Deep Learning, tem apenas a 

aparência de inteligência. Os humanos 

são inteligentes. Os computadores 

apenas fingem que são. 

Cezar Taurion é VP de Inovação da 

CiaTécnica Consulting, e Partner/Head 

de Digital Transformation da Kick Cor-

porate Ventures. Membro do conselho de 

inovação de diversas empresas e mentor e 

investidor em startups de IA. É autor de 

nove livros que abordam assuntos como 

Transformação Digital, Inovação, Big 

Data e Tecnologias Emergentes. Profes-

sor convidado da Fundação Dom Cabral, 

PUC-RJ e PUC-RS 

òO cérebro é um órgão extraor-

dinário. Isso porque comanda 

todo o organismo humano. Além 

disso, é o único que não pode 

òExistem mais formas de vida vi-

vendo na sua pele do que humanos 

habitando a Terra. Esta, certamente, 
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formação de qualidade é o seu propósito   

Considero o trabalho administrativo como algo acidental, mas a minha praia é 

mesmo estar na sala de aula 

 

O que lhe motivou a estudar 

psicologia? 

Sempre quis ser professor, sempre foi a 

minha vocação e para ser 

um bom 

professor deve-

se conhecer a psicologia, 

porque não se pode ensinar sem 

conhecer, primeiro temos de conhecer e 

depois ensinar, então esta perspectiva 

levou-me a fazer psicologia no ensino 

superior. 

 Infelizmente durante a formação 

sofríamos bullying, sobretudo dos 

colegas que faziam ciências exatas 

(matemática, química e física) 

abusavam-nos que estávamos a fazer 

curso de menopausa ...risos...  O que 

quer dizer, curso dos cansados, mas 

faltava-lhes conhecer o que é isto 

psicologia, porque acho que depois da 

independência não se valorizou muito 

os cursos ligados as ciências sociais e 

humanas. 

Texto :  

Suzana Maindo/Joaquim Júnior / 

André Tungo 

 Fotografia: Davide Panzo 

Formado no ISCED, Nguinamau 

benjamim e professor de profissão 

Com longa caminhada na docência. 

Formado em psicologia, Funcionário 

público pertencente ao ministério da 

educação e, colaborou em algumas 

instituições de ensino superior a 

nível de Luanda, como o ISIA, ISKA, 

ISPEKA e outros.  

Actualmente Director geral do 
instituto Superior politécnico 
Privado do Uige, e natural do 
município da Damba, Província do 
Uíge.  

Segundo o gestor da maior instituição 

privada de nível superior na província, 

disse que o maior desafio da sua direc-

ção é da introdução de novas dinâmicas 

no ano académico 2021/2022, com des-

taque a capacitação constante dos do-

centes, o apetrechamento dos 

laboratórios e a cria-

ção de mais relações 

com outros organismos 

do Estado, para facilitar 

os estágios profissionais 

dos estudantes do 3º e 4º 

ano. 

 

Quem é Nguinamau Benjamim 

Profissionalmente? 

Profissionalmente falando sou 

professor, porque sou formado em 

ciências da educação e gosto muito de 

dar aulas, prefiro estar na sala de aulas 

a lecionar do que estar no 

gabinete ...risos...  

Considero o trabalho administrativo 

como algo acidental, mas a minha praia 

é mesmo estar na sala de aula, tenho 

tido elogios por parte dos discentes, 

dizendo que sou bom professor, em 

todas instituições de ensino onde passei 

e deixei saudades e, isso me anima. 

Então as pessoas não conheciam o que 

é a psicologia pensando que era ciência 

para tratar malucos, mas no fundo a 

realidade não era essa e hoje estamos a 

cobrar ... risos....  

Lamentamos, a sociedade está doente, 

a sociedade está mal, perca de valores, 

isso porque não valorizamos no 

passado essas áreas do saber 

(psicologia, sociologia, antropologia 

etc.) 

Mas o que me motivou mesmo a fazer 

psicologia é para ser um professor 

capaz de ensinar com qualidade e 

formar homens capazes de solucionar 

os problemas que afligem a nossa 

sociedade. 

É sabido que a sua vida é feita em 

Luanda, porquê que trocou a capital 

do pais pelas terras do bago 

vermelho? 

 O que me incentivou a voltar na 

província do Uíge é mesmo servir os 

meus conterrâneos, porque fiquei 

muitos anos a trabalhar em Luanda 

como professor, então é bom também 

voltar a terra e servir também os meus 

conterrâneos, aquilo que eu aprendi 

distribuir também com a minha 

província. 

 

GRANDE ENTREVISTA  01 Agosto de 2021 a 28 de Fevereiro de 2022 



    мт 

UNIÃO EUROPEIA EM ANGOLA : «Investir nas pessoas, na prosperidade e na paz».  

estudante deve estudar para passar de 

classe com mérito, este também é um 

dos aspectos para conseguirmos 

alcançar o desiderato.  

Qual é a avaliação que faz dos do-

centes que encontrou na instituição, 

do ponto de vista da capacidade que 

ostentam para transmitirem  conhe-

cimentos aos discentes? 

De acordo com os encontros que tive 

com os delegados de turma e a associa-

ção dos estudantes, existem bons do-

centes, mas também existem aqueles 

docentes que não são bons, que alguns 

até pediram para que fossem substituí-

dos, mas nós não vamos primar pela 

substituição, mas sim, vamos  capacitar 

esses professores.  

O que acontece, nem todos os que dão 

aulas são formados em ciências de edu-

cação, então há docentes que leccionam 

mas não tem conhecimento de pedago-

gia e didáctica, então a partir 

destes cursos de capacitação 

que vamos administrar alguns 

conteúdos de pedagogia, de 

didáctica então será uma das 

formas para superarmos as 

dificuldades desses docentes, 

pois a aprendizagem é um 

processo continuo. 

Qual tem sido o feedback 

daqueles que fazem parte da 

sua equipa? 

 De facto como já disse, sou 

humilde simples mas sou 

rigoroso no trabalho, e tem 

havido um bom feedback, 

porque sou muito exigente, 

mas é para o bem do trabalho, 

gosto de dialogar, onde haver 

falhas procuro conversar 

corrigir, para que o colega na 

próxima vez não volte a 

cometer o mesmo erro, mas 

tudo passa pela conversa, nada de 

autoritarismo. 

 

Quê avaliação faz do nível de desem-

E tem gostado de servir os seus 

conterrâneos? 

Estou aqui a pouco tempo mas estou a 

gostar.  

Como diretor geral do ISPPU, quais 

são os objectivos que pretende 

alcançar com este novo desafio?  

São vários os objetivos mas, vou resumi

-los. O primeiro objetivo é formar 

quadros, capazes de resolver os 

problemas que afligem a nossa 

província em particular e Angola em 

geral Φ 

Como 

tenciona 

formar 

estes quadros? 

Primeiro passo vamos ter formações 

continuas na Instituição para os 

docentes, porque a ciência é dinâmica, 

então os nossos professores devem ser 

capacitados constantemente para que 

possam ter bagagens suficientes, para 

formar os quadros que já fiz menção. 

O outro elemento é combater a 

corrupção no ceio dos docentes e 

também o assédio sexual, porque são 

males que afectam o nosso processo de 

ensino e aprendizagem, então nada de 

gasosa, nada de assédio sexual, o 
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penho e aproveitamento académico 

dos discentes do ISPPU face a pan-

demia da Covid-19? 

A  pandemia de facto trouxe muitas 

consequências e afectou praticamente 

todos os sectores da sociedade e tam-

bém as instituições de ensino não fo-

ram poupadas, primeiro o tempo de 

aulas foi curto, e por outro, houve ne-

cessidade de reduzir a carga horária em 

função do tempo, também o critério de 

aulas não foi o habitual, uma semana 

aulas, outra não, então na semana em 

que os estudantes ficavam em casa nem 

sempre pegavam no material para in-

vestigar, então isso de facto, afectou 

mesmo o processo de ensino e aprendi-

zagem, mas é um mal que surgiu, creio  

eu, não vai permanecer quando retor-

narmos o ano académico, os professo-

res também, foram orientados no senti-

do de tentar rebuscar alguns conteúdos 

que não conseguiram leccionar nos 

primeiros dias de aulas, no sentido de 

ajudar esses estudantes a terem aquela 

visão mais ou menos global na sua área 

de formação. 

 

 

òAprendizagem ® um processo bilateral e cont²nuoó 
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